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RESUMO 

 

Carreira e empreendedorismo são dois campos de conhecimento que assumiram papel central 

em estudos de Administração a partir do final do século XX. Todavia, a predominância do 

paradigma funcionalista e da pesquisa quantitativa nos estudos acadêmicos de ambos os 

campos tem sido criticada. Também o conhecimento oriundo da prática de consultoria, 

fortemente disseminado em ambos os campos, é avaliado como superficial e pouco rigoroso 

pelos cânones científicos. Apenas uma minoria dos estudos, em ambos os campos, analisa a 

carreira e o empreendedorismo como processos de interação social. Carreira e 

empreendedorismo desenvolveram-se como campos separados de estudos, o que tem 

impedido a produção de um vigoroso diálogo entre esses dois campos. Nós elegemos esse 

espaço de interseção entre carreira e empreendedorismo como nosso tema de pesquisa: a 

carreira empreendedora. Nós buscamos respostas para uma questão que problematiza o 

diálogo entre carreira e empreendedorismo: por que e como o empreendedorismo gera o 

empreendedor? O objetivo geral é fazer avançar o conhecimento sobre a carreira 

empreendedora a partir do estudo de suas microfundações no âmbito privado (individual) e no 

âmbito público (coletivo e estrutural). Para a condução da pesquisa, nós empregamos a 

triangulação de paradigmas e teorias: o paradigma interpretativo, que caracteriza igualmente 

estudos da Sociologia filiados ao interacionismo simbólico e à teoria dramatúrgica e os 

estudos da Psicologia Social sobre as interações cotidianas; o paradigma estruturalista, que 

caracteriza a abordagem do mito do herói em estudos de Mitologia; e os paradigmas crítico e 

pós-estruturalista nos campos da Sociologia, da Psicologia Social e dos Estudos 

Organizacionais, que problematizam a relação entre o público e o privado na carreira 

empreendedora. A pesquisa foi realizada em duas etapas: na primeira, nós utilizamos o 

método de análise de conteúdo para estudar as histórias de 21 empreendedores de uma cidade 

do interior do país, relatadas pela mídia impressa, visando ao estudo de hipóteses sobre os 

mitos da carreira empreendedora; na segunda etapa, nós utilizamos elementos do método da 

história de vida temática e a técnica de entrevista semiestruturada para coletar dados sobre a 

participação de mitos, emoções e identidades na carreira de 18 empreendedores que estavam 

presentes na primeira etapa da pesquisa. A partir da triangulação dos dados das duas etapas da 

pesquisa, nós propusemos uma definição para a carreira empreendedora, descrevemos suas 

microfundações e oferecemos uma definição de empreendedorismo. A identidade 

empreendedora é analisada como um processo de interações do indivíduo com ele mesmo e 

de interações do indivíduo com os outros indivíduos e com as instituições. Desse modo, nossa 

pesquisa amplia os estudos de um campo ainda pouco compreendido − a carreira 

empreendedora − bem como dos próprios conceitos de carreira e de empreendedorismo.  

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

Career and entrepreneurship are two fields of knowledge that took over the main role in 

Management studies at the end of the 20
th
century. Yet, predominance of the functionalist 

paradigm and quantitative research in academic studies of both fields have been criticized. 

Also, the knowledge that comes from consultancy practices, strongly disseminated in both 

fields, is seen as superficial and lacking strictness by the canons of science. Only a few of the 

studies in both fields analyze career and entrepreneurship as processes of social interaction. 

Career and entrepreneurship developed as separate fields of study and this has not permitted 

strong dialogue between both fields. We chose the intersection between career and 

entrepreneurship as our theme for research: the entrepreneurial career. We sought answers for 

an issue that problematizes the dialogue between career and entrepreneurship: why and how 

entrepreneurship generates the entrepreneur? The general objective is to make advances on 

the knowledge on entrepreneurial career based on the studies of its microfoundations in the 

private field (individual) or the public field (collective and structural). In order to conduct the 

research, we used the triangulation of paradigms and theories: the interpretive paradigm that 

equally characterizes Sociological studies related to symbolic interaction and dramaturgical 

theory, and studies of Social Psychology on daily interaction; the structuralist paradigm that 

characterizes the approach to the hero myth in Mythological studies; and the critical and 

poststructuralist paradigms in the areas of Sociology, Social Psychology and Organizational 

Studies that problematize the relation between public and private in entrepreneurial career. 

The research was carried out in two phases: in the first, we used content analysis methodology 

to study the trajectory of 21 entrepreneurs from a city in the interior as documented in printed 

media, aiming to study the hypotheses of the myths of the entrepreneurial career. In the 

second phase, we used elements of the thematic life-history method and semi-structured 

interview technique to collect data on the participation of myths, emotions and identities in 

the careers of the 18 entrepreneurs present in the first stage of the research. Based on the 

triangulation of data from the two phases of the study, we suggest a definition for 

entrepreneurial career, describe its micro-foundations, and offer a definition of 

entrepreneurship. Entrepreneurial identity is analyzed as a process of interactions of the 

individual with himself and his interaction with other individuals and institutions. In this way, 

our research broadens the studies of a field that is little understood — the entrepreneurial 

career — as well as the concepts on career and entrepreneurship. 

 

 

 

 

 

 

 



1     INTRODUÇÃO 

 

 
A heroinização do empreendedor tem, não há dúvida, um aspecto institucional, mas seu impacto 

vai além, pois é o sentido mesmo da palavra empresa que mudou. Ela designa não mais uma 

acumulação, ainda que sempre se trate de acumular, mas uma maneira de se conduzir: o fato 

de empreender qualquer coisa. Ela simboliza uma criação pessoal, uma aventura possível para 

todos. 

 

Alain Ehrenberg, O culto da performance 

 

 

 

 

O capitalismo, em sua forma moderna, se desenvolveu desde a metade do século XIX, assim 

como o estilo de vida que o caracterizou. As intrincadas relações entre vida íntima, economia, 

sociedade, tecnologia e política ocidentais foram moldadas a partir de conceitos como 

trabalho e emprego.  

 

No decorrer do século XX, a carreira se tornou um conceito fundamental para organizarmos e 

pensarmos a nossa vida profissional nas sociedades ocidentais. Todavia, desde o final do 

século XX, esse conceito está sujeito a reconstituições, devido a um intricado conjunto de 

fatores que influenciam a maneira como as pessoas experimentam uma profissão: 

globalização, avanços tecnológicos, desregulamentação do mercado de trabalho, mudanças 

nas estruturas organizacionais (privatizações, fusões e aquisições, organização em rede) e nos 

padrões de emprego, mudanças na educação, aumento da insegurança, mudanças nos valores 

sociais (STOREY, 2000).  

 

Iniciamos este capítulo com uma breve análise do contexto e do problema de investigação 

desta pesquisa. Em seguida, nós apresentamos a justificativa, os objetivos e os aspectos que 

constituem a originalidade desse estudo. 

 

 

1.1          Contexto e problema de investigação 

 

Em seu ensaio sobre o "espírito" do capitalismo moderno, Max Weber ([1920] 2004) utilizou 

a palavra Beruf, explica Sennett (2007, p. 144), um equivalente alemão de "carreira", que 



acentua na obra daquele autor "a importância do trabalho como narrativa e desenvolvimento 

de caráter", somente "possível pelo esforço organizado, no longo prazo".  

 

Desde o final do século XX, autores de diversos campos do conhecimento avaliam que as 

significativas transformações do estilo de vida moderno, que predominou na sociedade 

ocidental, estão gerando novos estilos de vida que se estabelecem, principalmente, na parte 

mais rica do planeta e nos setores mais ricos dos demais países. Essas mudanças provocam a 

reavaliação e o questionamento de categorias sociais tidas como basilares para aquele estilo 

de vida moderno como, por exemplo, trabalho e emprego e as relações entre o público e o 

privado.  

 

Os estudos sobre o assunto divergem quanto à amplitude, à natureza e à direção dessas 

transformações. Giddens (1991, 2002, 2007) utiliza o termo "modernidade tardia" para 

analisar as transformações institucionais e o aumento da incerteza e do risco nas relações 

sociais. Bauman (1997, 2001, 2005, 2009, p. 18) utiliza o termo "modernidade líquida" para 

analisar a emergência de uma sociedade individualizada, na qual a vida e os sentimentos se 

tornam líquidos, pois, afinal, trata-se de uma sociedade de consumidores ocupados em cuidar 

de seus interesses particulares e de curto prazo. A força motora dessa vida líquida está em um 

movimento diário dos indivíduos, o qual opera como um continuum: a atração pelo polo ser 

"consumidores" e a repulsão pelo polo ser "objetos de consumo" ou destino-lixo.  

 

Nós encontramos, ainda, outros termos que buscam caracterizar essas transformações sobre a 

vida, o trabalho e as organizações, são eles: "sociedade individualizada" de biografias ―faça 

você mesmo‖ (BECK; BECK-GERNSHEIN, 2006); sociedade hipermoderna caracterizada 

pela "cultura da urgência" e por "indivíduos paradoxais" (AUBERT, 2006); sociedade 

fragmentada na qual as fronteiras organizacionais estão se desfazendo (GRIMSHAW; 

MARCHINGTON; RUBERY; WILLMOTT, 2005; RUBERY; EARNSHAW; 

MARCHINGTON, 2005); sociedade virtualizada constituída por mundos organizados (CHIA, 

1998; SOTTO, 1998); mundo e organizações sem fronteiras caracterizados por carreiras sem 

fronteiras (ARTHUR; ROUSSEAU, 1996); e,  uma sociedade em que a forma de capitalismo 

industrial dá lugar ao capitalismo global, o qual pressupõe, especialmente em setores 

avançados da economia, a institucionalização de uma nova ética do trabalho, baseada em 

relações de trabalho de curto prazo, que geram um self orientado para o curto prazo e 

indivíduos com medo de se tornarem supérfluos ou de ficarem para trás na sociedade da 



"capacitação" (SENNETT, 2006, 2007); o mundo do trabalho requer profissionais itinerantes 

(BARLEY; KUNDA, 2004) ou indivíduos nômades (BAUMAN, 2009). 

 

Até meados dos anos 1970, o trabalho era realizado, predominantemente, em estruturas 

burocráticas fortemente hierarquizadas, com rígido controle do tempo e mediante relações de 

trabalho estáveis e duradouras. Fazer carreira! − implicava a ascensão da base para o topo 

dessas hierarquias, uma opção almejada pela maioria dos trabalhadores, ainda que apenas uma 

minoria concretizasse essa aspiração. Todavia, esse cenário se alterou de modo sistemático e 

significativo desde os anos 1980. Os pioneiros do século XIX cederam espaço para 

protagonistas oriundos do mercado financeiro, que combinaram agressividade competitiva 

com ausência de compromisso afetivo para com os negócios em que investiam e 

influenciavam.  

 

No início do século XXI, diferentes fatores contribuíram para que as organizações em rede 

passassem a ser vistas como uma alternativa mais competitiva em relação às estruturas 

burocratizadas: disseminação de novas tecnologias de comunicação, utilização de técnicas de 

gestão como, por exemplo, reengenharia, downsizing e terceirização e o processo de 

internacionalização dos negócios. Esses elementos, associados ao trabalho em equipes criadas 

e recriadas de acordo com as necessidades dos projetos empresariais, deram origem a 

organizações mais planas, com reduzida escala de comando e número de funcionários. As 

tradicionais relações de trabalho, bem como as antigas ocupações, cedem espaço para o 

trabalho temporário, o trabalho em tempo parcial, o trabalho voluntário, o trabalho eventual e 

o autoemprego. A emergência dessa multiplicidade de vínculos de trabalho e a diminuição de 

uma força de trabalho permanente revelam o declínio dos níveis dos empregos e a redução da 

força global de trabalho. Esse processo é visto como inevitável devido ao avanço tecnológico 

e às mudanças nas estruturas organizacionais visando redução de custos e competitividade 

global (RIFKIN, 1995). 

 

No âmbito da economia, o protagonismo das empresas norte-americanas e europeias foi 

desafiado por competidores asiáticos. Cada vez mais, os meios eletrônicos de comunicação 

influenciam as interações sociais e econômicas de compra-produção-venda-trabalho. A 

existência de múltiplas formas de contrato de trabalho faz com que alguns indivíduos tenham 

não uma, mas um "portfólio de carreiras" (O'DOHERTY; WILLMOTT, 2009). Afinal, a 

geração de riqueza sustentada em elevado nível de desemprego tem gerado profundas 



mudanças não apenas na vida dentro das organizações, mas no estilo de vida fora delas. Em 

um contexto em que as técnicas de enxugamento aplicadas pelo setor privado reduzem o 

número de empregos estáveis e o Estado reduz a ação centralizada de provimento dos bens 

públicos, ocorre o fortalecimento do individualismo: todos os indivíduos devem ser 

autônomos, cada trabalhador é estimulado a ser o dono do próprio destino.  

 

Todavia, ainda em uma sociedade individualizada, cada membro encontra obstáculos em seu 

caminho para a individualidade, os quais se relacionam com e dependem da oferta dos 

símbolos de distinção do momento. Essa individualidade é tão difícil de alcançar quanto de 

preservar, conforme Bauman (2009), devido à endêmica instabilidade das escolhas e à 

obsolescência das condições de ação e das estratégias de reação. Além disso, a busca por uma 

individualidade esquiva pressupõe convencer a todos os outros de que você de fato chegou lá. 

Essa nova distinção invalida os símbolos que fizeram o mesmo por você dias ou meses atrás, 

pois se trata de uma corrida sem intervalos e para toda a vida: somos todos Alices! É o que 

afirma Bauman (2009, p. 35) em referência à obra de Lewis Carroll, na qual a personagem é 

advertida sobre ser preciso toda a velocidade de que se é capaz para ficar no mesmo lugar e 

correr duas vezes mais rápido para ir a outro lugar. Aqueles competidores e participantes do 

jogo que não estão nele por vontade própria, que "não gostam de estar em movimento" ou, 

ainda, não podem se dar a esse luxo, têm pouca chance (BAUMAN, 2009; GAULEJAC, 

2007).  

 

Essa redefinição das relações entre o público e o privado é sustentada pela mitologia da 

autorrealização e pelo governo de si mesmo, pois, a despeito da redução do número de 

empregos, o trabalho permanece como o meio de desenvolvimento pessoal e social 

(FORRESTER, 1997). As antigas referências identitárias e sociais são substituídas pelo jogo 

da comparação e pela busca do sucesso e da conquista, em uma sociedade de "culto da 

performance" (EHRENBERG, 2010). Tal sociedade funda-se em uma visão psicoestimulante 

de empresariar a própria vida, ou seja, o indivíduo-trajetória e a aventura empreendedora 

(dentro e fora das organizações) tornam-se as maneiras de agir, de se classificar e de tornar 

visível o lugar de cada um.   Desse modo, o desemprego e o subemprego, apresentados como 

os vilões em economias desenvolvidas e economias em crescimento, passam a ser combatidos 

com uma nova mitologia: o "heroi de massa" (EHRENBERG, 2010), que simboliza aquele 

que busca por si mesmo a sua inserção e reinserção profissional.  



Ser um empreendedor dentro e fora das organizações torna-se o emblema de uma sociedade 

individualizada. Internamente, a associação do intraempreendorismo com o aumento da 

competitividade da companhia estimula que cada um se perceba como "dono" e  responsável 

pelo sucesso financeiro e de curto prazo da organização. Como mentalidade para a ação fora 

das organizações, o empreendedorismo assume papel central na retórica de países 

desenvolvidos e de países em desenvolvimento, conforme mostramos a seguir. 

 

O contexto econômico de desemprego e subemprego nas economias desenvolvidas coloca em 

risco toda uma geração. Jovens com diploma em escolas conceituadas não encontram trabalho 

na carreira desejada. Nos EUA, a geração limbo (generation limbo) ou geração adiada 

(postponed generation), composta por jovens em torno de 20 anos de idade egressos de 

universidades norte-americanas de renome, é um exemplo de geração que tem a sua carreira 

adiada por conta da crise na economia. Ao invés de trabalho na profissão escolhida, esses 

jovens encontram trabalho em bares, lojas e centrais telefônicas (LEE, 2011), enquanto o 

governo busca estimular o aumento da contratação por pequenos empreendimentos como 

parte da solução para o desemprego (MANDELBAUM, 2011).  

 

Nos países em crescimento, o empreendedorismo desempenha duplo papel: quantitativo, por 

sua capacidade de gerar empregos, e qualitativo, devido ao seu potencial para gerar empregos 

com melhor qualidade de vida e um trabalho mais desafiador, quando comparados aos postos 

de trabalho gerados tradicionalmente na indústria e no comércio. De modo geral, ações 

empreendedoras são concebidas como benéficas para o indivíduo que empreende e para a 

sociedade, tanto do ponto de vista econômico (geração de riqueza, mudanças na concorrência 

e na estrutura produtiva), social (geração de novos grupos sociais e maior diversidade de 

comportamentos e atitudes), tecnológico (geração de inovações) quanto político (geração de 

novos interesses e expectativas).  

 

No Brasil, as pequenas e médias empresas foram responsáveis pela criação de 

aproximadamente 4 milhões de empregos, entre 2009 e 2011 (AGÊNCIA SEBRAE DE 

NOTÍCIAS, 2011a). Esses números refletem os impactos da Lei Complementar 128/2008, de 

dezembro de 2008, que facilita a formalização de ações empreendedoras por meio de cadastro 

no Portal do Empreendedor, criado e mantido pelo Ministério do Desenvolvimento, Indústria 

e Comércio Exterior, que regulamenta a formalização de empreendedores individuais, cuja 

receita bruta não pode ultrapassar R$36.000,00/ano. Desde a implantação dessa lei, mais de 



1,5 milhão de trabalhadores que viviam na informalidade já se inscreveram como 

empreendedores individuais (AGÊNCIA SEBRAE DE NOTÍCIAS, 2011b).  

 

A ampliação das ações empreendedoras gera novos protagonistas sociais em diversas 

comunidades e regiões do país, e constituem parte do processo de inclusão produtiva, de 

transferência de renda e de acesso a serviços públicos conforme o Plano Brasil sem Miséria, 

do Governo Federal. Com o apoio da Secretaria Extraordinária de Superação da Extrema 

Pobreza do Ministério de Desenvolvimento Social, tal plano tem como base valores como 

bem-estar, sustentabilidade e associativismo. Esse programa visa atender 16,2 milhões de 

brasileiros que vivem em situação de extrema pobreza (lares com renda familiar de até 

R$70,00 por pessoa), conforme Censo 2010 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

− IBGE. (BRASIL SEM MISÉRIA, 2011; PORTAL DO EMPREENDEDOR, 2011).  

 

A 11a. edição da pesquisa realizada pelo Global Entrepreneuship Monitor (GEM), maior 

projeto mundial independente de avaliação do empreendedorismo no mundo
1
 , referente à 

2010, revelou que a taxa de empreendedores em estágio inicial (TEA), no Brasil, é a mais alta 

desde 2000, quando o país iniciou a participação na pesquisa. O Brasil apresenta a taxa mais 

alta de empreendedorismo entre os países que integram o G20 (os 20 países com as maiores 

economias do mundo) e os países em crescimento sob a sigla BRICs (Brasil, Rússia, Índia e 

China): 17,5% da população adulta, entre 18 a 64 anos; o que equivale a 21, 1 milhões de 

brasileiros (considerando uma população adulta de 120 milhões), sendo 10,7 milhões pertencentes 

ao sexo masculino e 10,4 milhões ao feminino. Essa taxa se refere a empreendimentos com até três 

anos e meio de atividade em 2010. Em números absolutos, apenas a China tem número maior 

de empreendedores que o Brasil, considerando os 59 países que participam da pesquisa de 

2010 (GRECO et al., 2011).  

 

                                                
1 A pesquisa é realizada desde 1999 (no Brasil a partir de 2000) e, atualmente, é coordenada internacionalmente 

por um consórcio composto por: Global Entrepreneurship Association − GERA, London Business School 

(Inglaterra), Babson College (EUA), Universidad Del Desarollo (Chile) e as instituições que representam os 

países que participam do estudo. No Brasil, a instituição executora é o Instituto Brasileiro da Qualidade e 

Produtividade − IBPQ (desde 2000), e as instituições parceiras são: Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 

Pequenas Empresas − SEBRAE (desde 2001), Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial − SENAI/PR, 

Serviço Social da Indústria − SESI/PR, Universidade Federal do Paraná (UFPR). Os dados da pesquisa se 

tornaram referencia para ações governamentais por considerarem atividades formais e informais de 

empreendedorismo.  
 



O crescimento do empreendedorismo em 2010, no país, também apresenta características 

qualitativas: 2,1 empreendedores por oportunidade (vocação ou busca de novos nichos de 

negócio) para cada empreendedor por necessidade (subsistência). Os indivíduos que 

empreendem por oportunidade apresentam diferentes motivos para fazê-lo, dentre eles: 43% 

buscam maior independência e liberdade na vida profissional; 35,2% buscam o aumento da 

renda pessoal; 18,5% buscam manter a renda pessoal; 3,3% citam outros motivos. Para 78,2% 

daqueles que empreendem por oportunidade, o empreendedorismo é "uma oportunidade de 

aprimorar a vida com o negócio que estão abrindo" (GRECO et al., 2011,  p. 40).  

 

O relatório também avalia que o empreendedorismo por oportunidade, ou a própria atividade 

empreendedora, está inescapavelmente enraizada no ambiente socioeconômico e político-

cultural. Em países desenvolvidos e nas camadas mais ricas da sociedade, "os indivíduos 

possuem acesso a sofisticados requisitos básicos e a mecanismos potencializadores de 

eficiência. Mais importante, eles têm acesso ao financiamento empresarial, aos mercados 

abertos, ao conhecimento e às tecnologias, entre outras condições que interferem diretamente 

na atividade empreendedora" (GRECO et al., 2011, p. 44). 

 

Os dados globais da pesquisa em 2010 (GRECO et al., 2011, p. 45) mostram que  "as  

mulheres investem no empreendedorismo pela mesma razão que os homens", elas buscam  "o 

sustento de si mesmas e de suas famílias, o enriquecimento de suas vidas com uma carreira e 

a independência financeira". Porém, "a participação feminina no empreendedorismo varia de 

maneira significativa no mundo" e é, em geral, menor que a masculina, porque é influenciada 

pelas percepções, crenças e costumes em relação à participação feminina nos negócios, pelo 

nível educacional, pelo acesso ao mercado financeiro e pela situação demográfica. As 

questões de gênero, quando consideradas como parte do contexto do desenvolvimento 

econômico e social, mostram que, segundo os níveis de desenvolvimento econômico
2
, no 

grupo de países impulsionados por fatores e pela eficiência, as médias de participação da 

mulher em empreendimentos em estágio inicial são semelhantes. No grupo de países 

impulsionados pela inovação, as médias são inferiores. 

                                                
2 No relatório GEM, os países são agrupados em três conjuntos, a partir de definições do Fórum Mundial de 

Desenvolvimento: economias menos desenvolvidas, baseadas na extração e comercialização de recursos naturais 

(factor-driven), economias em crescimento, orientadas para a eficiência e a produção industrial em escala 

(efficiency-driven), esse grupo inclui o Brasil, e economias desenvolvidas, impulsionadas pela inovação 

(innovation-driven). 
 



Em relação à idade, os dados globais mostram que, nos três grupos econômicos, a faixa etária 

de 25-34 anos apresenta maiores taxas de empreendedorismo, seguida pelas faixas dos 35-44 e 

de 45-54 anos. No Brasil, a faixa etária dos 25 aos 34 anos representa a maior taxa (22,2%).  Além 

disso, quando comparado aos outros países do G20, a faixa dos 18 aos 24 anos, no Brasil (e 

na Rússia), é mais empreendedora que a de 35-44 anos (GRECO et al., 2011, p. 52). Em 

relação à segmentação por atividade econômica, o foco dos negócios criados no Brasil está no 

atendimento ao consumidor final. Em geral, os empreendimentos orientados nessa direção 

têm propensão à informalidade, baixo volume de recursos financeiros, menor complexidade 

organizacional e estão distribuídos do seguinte modo: 28% das atividades no comércio 

varejista, 15% na indústria de transformação e 11% em alojamento e alimentação (GRECO et 

al., 2011, p. 66-67).  

 

No Brasil, os indicadores de 2010 que medem a atitude dos indivíduos em relação ao 

engajamento em atividade empreendedora mostram que 48,1% de todos os respondentes 

(faixa etária de 18-64 anos) afirma ter encontrado boas oportunidades para começar um novo 

negócio na região em que vivem; 57,9%  afirmam ter o conhecimento, a habilidade e a ex-

periência necessários para se começar um novo negócio. As taxas entre os iniciantes de um 

novo negócio são mais altas, respectivamente 56,2% e 77,6%. Essas taxas tendem a ser mais 

altas em países em crescimento quando comparadas àquelas dos países desenvolvidos. Este 

aparente paradoxo está relacionado com a menor complexidade dos empreendimentos 

tradicionalmente criados em países em crescimento (o que leva a população a perceber que de 

fato tem as capacidades requeridas por tais empreendimentos) e com os baixos níveis de 

escolaridade e de capacitação (as pessoas sequer supõem que não possuem determinados 

conhecimentos úteis e necessários para empreender) desses indivíduos (GRECO et al., 2011, 

p. 92; MACHADO et al., 2010, p. 42). 

 

Carreira empreendedora é um o termo utilizado pela pesquisa GEM e está incorporado ao 

cálculo de dois indicadores: (a) indicadores de percepções sobre a atividade empreendedora e 

o empreendedor − o empreendedorismo como opção de carreira, como o empreendedor é 

visto em termos de status na sociedade, como a mídia trata do assunto empreendedorismo; e 

(b) indicadores das intenções empreendedoras − as intenções dos indivíduos de optarem pela 

carreira empreendedora (GRECO et al., 2011, p. 88). No primeiro caso, o relatório global 

informa que empreender é considerado uma boa opção de carreira para mais de 70% da 



população dos países impulsionados por fatores e pela eficiência, enquanto a média entre os 

países impulsionados pela inovação é de 59,5%. 

 
Uma cultura empreendedora pode ser reforçada com percepções como o status que a sociedade 

confere ao empreendedor e a percepção de que o empreendedorismo pode ser uma boa opção de 

carreira. A mídia pode reforçar notícias sobre empreendedores, como, por exemplo, revistas e pro-

gramas de televisão mostrando empreendedores de destaque, matérias de jornais relatando 

histórias de sucesso individual. Empreendedores como heróis e suas histórias de sucesso podem 

moldar significantemente a impressão da sociedade. Formuladores de políticas públicas podem 

tomar ações específicas para destacar empreendedores e moldar percepções culturais. (GRECO et 

al., 2011, p. 96). 

 

Nos dados sobre o Brasil, 78% dos respondentes na faixa de 18-64 afirmam que empreender é 

uma boa opção de carreira; 79% (maior média entre os países latino-americanos 

impulsionados pela eficiência) concordam que aqueles que alcançam sucesso ao iniciar um 

novo negócio têm status e respeito perante a sociedade; 81,1% veem constantemente na mídia 

histórias sobre novos negócios bem sucedidos. Entre os empreendedores iniciantes, os 

percentuais são, respectivamente, 76,2%, 83,4%, 83,3%. (GRECO et al., 2011, p. 98).  

 

Em relação às intenções empreendedoras, o relatório global mostra que a  população dos 

países com menor grau de desenvolvimento possuem taxas mais altas de intenções de iniciar 

um empreendimento. Todavia, a percepção favorável ao empreendedorismo não implica, 

necessariamente, a concretização ou criação de novos negócios.  No Brasil (GRECO et al., 

2011, p. 103),  em 2010, "a TEA foi de 17,5%, enquanto 26,5% da população em idade adulta 

têm a intenção de empreender nos próximos anos".  

 

Esses dados indicam que o empreendedorismo tem se tornado parte do projeto de carreira de 

milhões de indivíduos, em uma fase de juventude ou da vida adulta. Além disso, os 

produtores do relatório aceitam e encorajam a disseminação dessa cultura empreendedora por 

meio de políticas públicas e de ações da mídia. Tal fato, porém, não significa que o conceito 

de carreira empreendedora encontre-se consolidado pela academia no Brasil e em outros 

países.  

 

Nós constatamos que há uma relativa inexistência de diálogo entre os estudos em 

empreendedorismo e os estudos em carreira, ainda que existam programas de ensino do 

empreendedorismo na academia e em escolas de negócios de vários países, e sejam 

conhecidas diversas políticas governamentais que incentivem as pessoas a optarem por 

uma atuação profissional como empreendedores. 



A relativa inexistência de diálogo entre os estudos em empreendedorismo e os estudos em 

carreira ocorre em duas direções: no sentido carreira-empreendedorismo e no sentido 

empreendedorismo-carreira. Tal fato pode ser explicado, parcialmente, pela visão tradicional 

e predominante do empreendedor como um ―tomador de risco‖ presente em estudos que 

adotam uma visão funcionalista e estática do que implica ser empreendedor (HENDERSON; 

ROBERTSON, 2000). A adoção dessa perspectiva tradicional gerou estudos com foco nos 

fatores do contexto que estimulam ou inibem a criação de novos negócios e que impactam as 

organizações existentes, além de estudos com foco no comportamento, na motivação e na 

identificação de traços de personalidade que possibilitam um indivíduo ser empreendedor 

(LENZI, 2008). Esses estudos tendem a se orientar por abordagens econômico-estratégicas, 

psicológicas e cognitivas, com predominância da pesquisa quantitativa. Existem, ainda, outras 

concepções que limitam o entendimento mais amplo da carreira empreendedora: o 

empreendedor como um predador, como um gênio, como um ícone e como um heroi 

(GLADWELL, 2010; HASHIMOTO, 2009; THE ECONOMIST, 2009; VILLETTE; 

VUILLERMOT, 2009). 

 

Predominante em estudos da carreira e do empreendedorismo, ao longo das últimas décadas, 

o funcionalismo não prioriza, respectivamente: (a) o estudo da influência de 

intersubjetividades, o papel da incerteza e da ambiguidade na construção de carreiras; e (b) 

assume que o comportamento do indivíduo que empreende é condicionado somente pelo 

autointeresse racionalizante e não por condições históricas e atuais de existência, por um 

conjunto de experiências culturais, políticas e emocionais que ele irá experimentar e que irão 

influenciar a sua maneira de ser, de fazer, de sentir e de avaliar. Ou seja, esse paradigma 

incentiva uma visão idealizada do empreendedor sustentada na mitologia do heroi.  

 

Nós entendemos que essa associação do empreendedor com uma identidade positiva e com o 

mito do heroi traz implicações para a prática e para a ação empreendedora, as quais ainda são 

pouco compreendidas. Uma concepção mítica do empreendedor também impede (ou adia) a 

construção de uma concepção mais ampla da carreira empreendedora. Considerando estas 

questões e o cenário mais recente de estímulo ao empreendedorismo promovido por países 

desenvolvidos e por países em crescimento, nós realizamos uma pesquisa qualitativa 

fundamentada em teorias que se inserem predominantemente no campo da Psicologia Social, 

da Sociologia e da Mitologia para investigar a carreira empreendedora.  

 



Essa pesquisa situa-se em um espaço de interseção entre carreira e empreendedorismo, ainda 

que o estabelecimento das bases acadêmicas para o diálogo entre esses dois campos de estudo 

estejam em estágio inicial. Assim, nós chegamos à nossa questão de pesquisa − por que e 

como o empreendedorismo gera o empreendedor? Essa questão contrasta os pressupostos dos 

estudos em empreendedorismo que consideram que o empreendedor causa o 

empreendedorismo: teoria dos traços, abordagem da criação de oportunidade e abordagem da 

descoberta de oportunidades. Nós entendemos que essa questão é crucial também para a 

compreensão da carreira como um processo de construção da identidade profissional ou um 

processo de tornar-se. 

 

 

1.2        Objetivos 

 

O empreendedorismo vem se constituindo não somente como prática ou campo de 

conhecimento, mas também como um estilo de vida e uma identidade de carreira para milhões 

de pessoas em todo o mundo. É em direção a esse último que se desenvolve esta pesquisa. O 

objetivo geral deste estudo é fazer avançar o conhecimento sobre a carreira empreendedora a 

partir do estudo das microfundações que a constituem e que a tornam possível e considerando 

as dimensões privada (individual) e coletiva (pública e estrutural) da carreira de 

empreendedores que criaram e passaram a gerir os seus próprios negócios.  

 

Nós desenvolvemos uma abordagem interpretativa, como alternativa ao funcionalismo, a 

partir da qual a carreira empreendedora é entendida como um processo de interações, que 

envolve situações de decisão solitária e individual de alguém na busca por um lugar para si 

mesmo em nossa sociedade, mas, que envolve também o restante da vida social e uma 

estrutura que capacita e limita a ação dos indivíduos. Essa relação inescapável entre a 

dimensão privada e a dimensão pública ou estrutural da carreira (inclui o espaço ou o lugar 

em que o processo ocorre) é construída individual e coletivamente ao longo da vida (tempo e 

ritmo da construção da carreira) por meio de narrativas e processos dramáticos da 

apresentação de si, do desenvolvimento de um autoconceito, da formação de identidades 

prescritas ou estereótipos, das autocomparações e das comparações feitas pelos outros sobre o 

que uma pessoa foi, é, será, deveria ou poderia ter sido. 

 



Os objetivos específicos dessa pesquisa são: 

 

a)      estabelecer um diálogo entre dois campos de estudo: carreira e empreendedorismo;  

b)      mostrar os limites práticos e conceituais da identidade empreendedora sustentada no 

mito do heroi; 

c)      descrever as microfundações da carreira empreendedora considerando as dimensões 

individual (privada) e coletiva (ou pública e estrutural); 

d)      identificar os conceitos que sustentam as microfundações da carreira empreendedora; 

e)      oferecer respostas para "por que" e "como" o empreendedorismo gera o empreendedor. 

 

 

1.3        Justificativa 

 

Diferentes motivos orientam esta pesquisa. Destacamos, inicialmente, as razões acadêmicas, 

conforme segue:  

 

a)    necessidade de construir um diálogo consistente entre dois campos de conhecimento: 

carreira e empreendedorismo; 

b)      conhecimento insuficiente sobre as influências da identidade prescrita nos processos de 

construção da carreira por empreendedores de pequenas empresas;  

c)     necessidade do uso de outros paradigmas ao estudo do empreendedorismo e da carreira, 

campos em que predomina o paradigma funcionalista (BURREL; MORGAN, 1994; 

CALDAS; BERTERO, 2007; GUEDES, 2009). 

 

Essa pesquisa também foi orientada por razões práticas, conforme segue:  

 

a)    necessidade de ampliar o conhecimento sobre a carreira empreendedora de modo que 

esse possa orientar a prática empresarial e as políticas públicas na área de educação e de 

estímulo ao empreendedorismo, especialmente; 

b)      necessidade de pesquisas que possam auxiliar os milhões de indivíduos que já atuam ou 

pretendem trabalhar como empreendedores, ao mostrar os aspectos individuais e 

públicos do processo de construção da carreira empreendedora, os quais confrontam 

com a identidade positiva do empreendedor e a mitologia do heroi; 



c)    necessidade de compreensão das maneiras como identidades profissionais prescritas, 

reais  e imaginadas participam do processo de construção da carreira. 

 

 

1.4        Originalidade das contribuições  

 

O paradigma funcionalista tem orientado grande parte dos estudos em carreira 

(O'DOHERTY; ROBERTS, 2000; DARWIN, 2000; SCHULTHEISS, 2005) e 

empreendedorismo (GRANT; PERREN, 2002; JAYASINGHE, THOMAS, 

WICKRAMASINGHE, 2008; JENNINGS; PERREN; CARTER, 2005), nas últimas décadas, 

dando origem a estudos com abordagem prescritiva que buscam oferecer dados, instrumentos 

e modelos que possam ajudar a solucionar os problemas relacionados com  a criação de novos 

empreendimentos ou com a gestão daqueles já constituídos, com o desenvolvimento de uma 

carreira bem sucedida pelo indivíduo, com o desenvolvimento de um sistema organizacional 

de gestão de carreiras e com os problemas econômicos e sociais do desemprego.  

 

Nesta pesquisa, nós utilizamos o interpretativismo como paradigma central e, em segundo 

plano, abordamos estudos vinculados ao paradigma estruturalista, pós-estruturalista, pós-

moderno e aos estudos críticos em gestão. É necessário lembrar que a categorização do 

trabalho de alguns autores é algo arbitrário, visto que os próprios autores rejeitam tal 

categorização ou porque o trabalho de um autor, ao longo da sua carreira, pode estar 

vinculado a mais de um paradigma.  

 

Os pressupostos do paradigma interpretativo nos auxiliam no entendimento do processo pelo 

qual o empreendedorismo gera o empreendedor, por meio de conceitos como subjetividade, 

significados e interação. Dos demais paradigmas, nós buscamos referências conceituais na 

ambiguidade do discurso político e empresarial que visa, potencialmente, encobrir ações de 

dominação, e nas contradições e tensões entre as estruturas e as ações simbólicas dos 

indivíduos. Nós desenvolvemos, nessa pesquisa, o conceito de carreira empreendedora como 

um processo de interação sociopsicológica no qual participam estereótipos, emoções, 

autoconceito e identidades a partir de referências oriundas, sobretudo, da Sociologia, da 

Psicologia social e da Mitologia.  

 



De modo geral, a revisão de estudos pioneiros e de pesquisas mais recentes, nos permite 

afirmar que um indivíduo ao assumir uma ocupação desenvolve atitudes profissionais em 

quatro dimensões: técnicas, políticas, emocionais e estéticas. A dimensão técnica refere-se às 

atividades e aos objetos da profissão. A dimensão política diz respeito à posição que o 

indivíduo irá ocupar num determinado sistema social e às relações deste com a comunidade. 

A dimensão emocional refere-se às regras de sentimento que irão orientar o comportamento 

do indivíduo e à carga de trabalho emocional a que ele estará sujeito no exercício de sua 

profissão. A dimensão estética diz respeito à mobilização do capital físico e ao 

desenvolvimento de uma aparência estabelecida como adequada para o desempenho da 

profissão. Essas quatro dimensões existem dentro de limites gerais colocados pelo tempo 

histórico e pela cultura da comunidade (BORGES, CASADO, SOARES, 2010).  

 

O desenvolvimento de uma identidade profissional corresponde, assim, a um processo de 

incorporação de predefinições de natureza técnica, política, emocional e estética que dizem 

quem esse profissional deve ser – identidade prescrita. E, ao mesmo tempo, é um processo 

que se inicia, em geral, com a idealização e segue com a busca por realização da profissão 

imaginada, sonhada e desejada; processo marcado pelo enfrentamento de desafios e limites à 

questão de quem o indivíduo está se tornando – identidade real. Assim, a carreira se 

desenvolve no tempo de vida de uma pessoa e se relaciona de modo imprevisível e nada 

simples com o que essa pessoa foi, é, será, deveria ser e poderia ter sido.  

 

Uma abordagem sociopsicológica considera que a emergência de uma nova profissão, além de 

ser o resultado de transformações sociais mais amplas, representa um conjunto de regras que 

normatizam maneiras de fazer, ser, sentir, julgar. Esse conjunto de regras constitui o script da 

profissão e será criado, mantido e transformado pelos indivíduos em seu esforço para 

demarcar uma posição distintiva na sociedade e para consolidar o seu pertencimento a um 

grupo profissional (BORGES, CASADO, SOARES, 2010). Desse modo, a carreira é, ao 

mesmo tempo, vivida e imaginada individual e coletivamente, como um longo processo de 

identificação e diferenciação que perpassa a vida cotidiana de cada indivíduo.  

 

A originalidade desta pesquisa, portanto, está na aplicação desse arcabouço conceitual para 

fazer avançar o conhecimento sobre a carreira empreendedora. Ao invés de seguir o caminho 

convencional das pesquisas que mostram como o empreendedor gera o empreendedorismo 



com a criação de novas organizações, essa pesquisa analisa por que como o 

empreendedorismo gera o empreendedor?  

 

 

1.5         Estrutura  

 

Neste primeiro capítulo, nós apresentamos os elementos gerais da pesquisa. Iniciamos esse 

capítulo relatando acontecimentos e fatos nacionais e internacionais associados ao tema de 

investigação: a carreira empreendedora. O problema de investigação delimita e informa a 

direção dos esforços da pesquisa. O objetivo geral e os objetivos específicos mostram, 

respectivamente, a questão principal e as questões secundárias que guiaram o estudo. 

Também são apresentadas as justificativas para a realização do estudo e os aspectos que 

conferem originalidade a essa pesquisa.  

 

O segundo capítulo traz as definições de carreira e empreendedorismo e os caminhos que 

tornam possível a construção de um diálogo entre os dois campos. Não se propõe, nesse 

capítulo, fazer definitiva revisão da produção total dos estudos em ambos os campos. 

Especificamente, buscamos delinear necessidades e alternativas para o diálogo entre carreira e 

empreendedorismo, sem a pretensão de resolver todos os desafios teóricos, conceituais e 

metodológicos inerentes a essa proposta, mas sem deles nos esquivarmos. Dentre os aspectos 

abordados de cada campo estão: os conceitos, as críticas aos conceitos, as concepções 

epistemológicas e as implicações metodológicas. Encerramos o capítulo com uma seção sobre 

os estudos que buscaram estabelecer o diálogo entre os dois campos. 

 

No terceiro capítulo, nós apresentamos os aspectos individuais e coletivos do processo de 

construção da carreira e da identidade profissional. Nós dividimos o terceiro capítulo em três 

seções. Na primeira seção, nós analisamos os aspectos psicossociais da construção da carreira 

a partir das relações entre self, autoconceito, identidade e trabalho. Na segunda seção, nós 

estudamos os mitos e os estereótipos como o encontro do pessoal e do social no mundo do 

trabalho e examinamos a mitologia do heroi e o mito do heroi empreendedora. Na terceira 

seção, nós analisamos as relações entre trabalho e emoções.   

 



A metodologia é apresentada no capítulo 4, no qual descrevemos os pressupostos ontológicos 

e epistemológicos que adotamos na pesquisa. Explicamos e justificamos a natureza da 

pesquisa, o método, a abordagem e os limites metodológicos. Outros componentes da 

metodologia também são abordados e justificados: a definição do público, as técnicas de 

coleta de dados, o desenho da pesquisa e os procedimentos para a apresentação dos 

resultados.  

 

Os resultados da pesquisa são apresentados no capítulo 5. Nós identificamos e analisamos as 

microfundações da carreira empreendedora em três seções. Na primeira, apresentamos os 

resultados da análise de 21 reportagens publicadas em um jornal de uma cidade do interior do 

país, visando o estudo de hipóteses sobre os mitos da carreira empreendedora. Na segunda 

seção, nós apresentamos os resultados da análise da história de vida temática e da entrevista 

semiestruturada com 18 empreendedores que estavam presentes na primeira etapa da 

pesquisa. A partir da triangulação dos dados analisados nas duas primeiras seções, nós 

propomos, na terceira seção, uma definição para a carreira empreendedora, descrevemos suas 

microfundações e oferecemos uma definição de empreendedorismo.  

 

Na conclusão da pesquisa, apresentada no capítulo 6, nós analisamos os resultados alcançados 

conforme os objetivos propostos. Também apresentamos os limites teórico, metodológico e os 

limites relacionados ao tratamento dos dados. Em seguida, identificamos as contribuições da 

pesquisa para a ação de indivíduos e de empresas, para o desenvolvimento de políticas 

governamentais e para futuros estudos sobre o tema. Encerramos esse capítulo com as 

implicações da pesquisa para diferentes campos: empreendedorismo, carreira, identidade 

profissional, mitos do empreendedorismo e, principalmente, carreira empreendedora. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



6       CONCLUSÃO 

 

 

O tempo de curto prazo, flexível, do novo capitalismo parece excluir que façamos uma narrativa 

constante de nossos labores, e portanto uma carreira. Mas não arrancar dessas condições algum 

sentido de continuidade e propósito seria literalmente faltarmos a nós mesmos. 

 

Richard Sennett, A corrosão do caráter 

 

Conheço bastante o ponto de vista científico para compreender o quanto é irritante lidar com 

fatos que não podem ser apreendidos apropriada ou totalmente. O problema com esse tipo de 
fenômeno é que são fatos que não podem ser negados, mas que também não podem ser 

formulados em termos racionais. Para fazê-lo precisaríamos ser capazes de compreender a 

própria vida, pois é ela a grande criadora de emoções e idéias simbólicas. 

 

Carl G. Jung, O homem e seus símbolos 

 

 

 

Nesta pesquisa, nós analisamos a construção de carreira empreendedora em um contexto de 

redefinições das relações entre o público e o privado, de disseminação da mitologia da 

autorrealização, do discurso de empresa que estimula o empreendedorismo dentro e fora das 

organizações, e de elevados índices de desemprego. Neste começo do século XXI, as 

mudanças das formas de competição e de estruturação das empresas e os processos de 

privatização e redução de gastos no setor público fizeram aumentar os índices de desemprego. 

Em países desenvolvidos, o empreendedorismo é incentivado como uma solução os altos 

índices de desemprego. Em países em crescimento, como o Brasil, o empreendedorismo é 

incentivado como uma forma de inclusão social.  

 

Essas transformações nas relações entre o indivíduo e as instituições e as empresas alteram as 

antigas referências identitárias e sociais, as quais passam a ser substituídas pelo incentivo da 

busca do sucesso e da conquista. Nesta sociedade de "culto da performance" e ―do 

movimento‖, o indivíduo-trajetória e a aventura empreendedora (dentro e fora das 

organizações) tornam-se as maneiras de agir, de se classificar e de tornar visível o lugar de 

cada um.   Desse modo, o "heroi de massa" ou aquele que assume a responsabilidade e a 

busca da sua inserção e reinserção profissional, por si mesmo, torna-se uma identidade 

genérica que deve ser buscada por todos.   

 

A carreira empreendedora passa a ser utilizada em relatórios governamentais e não 

governamentais para medir e incentivar as percepções dos jovens e da população adulta sobre 



a atividade empreendedora e o empreendedor. A mídia passa a tratar o empreendedorismo 

como opção de carreira vinculando histórias de empreendedores de sucesso e disseminando os 

símbolos de status social dessa carreira. Tal fato, porém, não significa que o conceito de 

carreira empreendedora encontre-se consolidado pela academia no Brasil e em outros países. 

Nós mostramos em nossa pesquisa que há uma relativa inexistência de diálogo entre os 

estudos em empreendedorismo e os estudos em carreira, ainda que existam programas de 

ensino sobre empreendedorismo na academia e em escolas de negócios de vários países e 

políticas governamentais que incentivem as pessoas a optarem por uma atuação profissional 

como empreendedores.  

 

Nós identificamos estudos de diferentes perspectivas teóricas e dados nacionais e 

internacionais que apontam a carreira empreendedora como uma forma de existência em 

nossa sociedade, bem como lacunas conceituais entre carreira e empreendedorismo com 

possíveis implicações para a prática da ação empreendedora. Esses aspectos nos estimularam 

a conduzir essa pesquisa centrada na questão "por que e como o empreendedorismo gera o 

empreendedor?" 

 

6.1        Objetivos e resultados alcançados 

 

O objetivo geral da pesquisa foi fazer avançar o conhecimento sobre a carreira empreendedora 

a partir do estudo das microfundações que a constituem e a tornam possível e considerando os 

aspectos individual e coletivo da carreira de empreendedores. Os empreendedores estudados 

na pesquisa foram aqueles que criaram e ainda são os proprietários e gestores de seus 

empreendimentos. Visando alcançar esse objetivo geral, nós estabelecemos seis objetivos 

específicos, os quais são reapresentados, a seguir, juntamente com os resultados alcançados. 

 

O primeiro objetivo específico visou estabelecer um diálogo entre dois campos de estudo: 

carreira e empreendedorismo. No capítulo 2, realizamos uma pesquisa bibliográfica sobre os 

estudos em carreira. Iniciamos por uma revisão dos conceitos e das críticas a esses. Optamos 

por apresentar a diversidade de concepções de carreira sob a forma de metáforas no Quadro 1. 

Ainda, examinamos as concepções epistemológicas e as implicações epistemológicas da 

predominância nos estudos acadêmicos de uma visão funcionalista e, simultaneamente, a 

presença de estudos de consultores. Ambos colaboram para uma visão positiva do conceito de 

carreira, sem um aprofundamento crítico de suas implicações. O mesmo procedimento foi 



realizado no estudo sobre o empreendedorismo, no qual investigamos os conceitos e as 

críticas aos conceitos, as concepções epistemológicas e as implicações metodológicas. Nesse 

campo de estudo, nós encontramos também diferentes metáforas que apresentamos no Quadro 

4 e um crescente debate sobre as implicações da predominância de estudos orientados por 

abordagens funcionalistas, inclusive a crítica ao excesso de empreendedorismo e sua 

utilização como discurso ideológico (QUADROS 5 e 6). Em relação a essa última crítica, os 

estudos que buscam uma abordagem alternativa ao funcionalismo questionam uma identidade 

positiva do empreendedorismo e do empreendedor sustentada pelo mito do heroi. A seguir, 

mostramos que o diálogo entre os dois campos é incipiente e, por isso, poucos estudos foram 

apresentados. 

 

O segundo objetivo específico visou mostrar os limites práticos e conceituais da identidade 

empreendedora sustentada no mito do heroi. No capítulo 3, nós apresentamos estudos no 

campo da Sociologia e da Psicologia, sobretudo da Psicologia social, que têm a identidade, a 

relação entre identidade trabalho e identidade carreira como tema central. Mostramos, a partir, 

desses estudos, a centralidade que o processo de construção da identidade tem sobre a relação 

das pessoas com o trabalho e com a carreira. As publicações sobre os mitos, o mito do heroi e 

o mito do heroi empreendedor apresentam, de modo geral, duas abordagens: estudos que 

buscam compreender a função psicossocial ou sociopsicológica das identidades prescritas, os 

estereótipos, as máscaras e os mitos como partes integrantes da vida social e das interações e 

os estudos que criticam os mitos como representações despolitizadas e por sua função 

ideológica ou o mito como máscara e discurso a serviço da dominação, mais especificamente 

o mito do empreendedor como heroi. 

 

O terceiro objetivo específico visou descrever as microfundações da carreira empreendedora 

considerando as dimensões privada e coletiva (ou pública e estrutural) da carreira. No capítulo 

5, seção 5.1, nós conduzimos uma pesquisa em duas etapas. Na primeira etapa, nós 

analisamos um texto jornalístico sobre a carreira empreendedora, composto por 21 matérias 

de jornal, cada uma sobre um empreendedor. Nós estabelecemos hipóteses, a partir do 

referencial teórico e de uma primeira leitura flutuante do texto, que foram confirmadas por 

meio de diversas técnicas de análise de conteúdo. A confirmação das hipóteses mostrou a 

presença do mito do heroi, logo uma abordagem simplista da carreira empreendedora.  O que 

implica que esse texto modela a nossa compreensão sobre o assunto mobilizando um discurso 

parcial, que dissemina a visão do empreendedor como aquele que cria empresas. Na segunda 



etapa da pesquisa, seção 5.2, nós fizemos contato com todos os 21 empreendedores, cuja 

trajetória profissional havia sido relatada em naquelas reportagens. Nós realizamos a coleta de 

dados primários, por meio de entrevistas semiestruturadas com 18 empreendedores 

(APÊNDICE 1) que concordaram em participar do estudo, assinando um Termo de 

Compromisso (APÊNDICE 3). Nessa segunda etapa, nós aplicamos o método da história de 

via para entender como o empreendedorismo gera o empreendedor. Os resultados dessa 

segunda etapa não reforçam a concepção do empreendedor como um heroi. Essa análise nos 

permitiu identificar as microfundações da carreira empreendedora: as identidades 

(autoconceitos e self) que o indivíduo empreendedor constrói e mobiliza em processos de 

autointeração e de interações com os outros ao longo de várias dimensões do tempo (passado, 

presente, futuro, tempo imaginado) e de prescrições sociais. 

 

O quarto e o quinto objetivo visaram, respectivamente, identificar os conceitos que sustentam 

as microfundações da carreira empreendedora e oferecer respostas para "por que" e "como" o 

empreendedorismo gera o empreendedor. Ambos foram abordados no capítulo 5, seção 5.3, 

na qual confrontamos os resultados da primeira etapa e da segunda etapa da pesquisa. Nós 

apresentamos o conceito de identidade em processo, composto por: identidade passada, 

presente e futura. Também apresentamos o conceito de identidade alternativa/imaginada e 

identidade prescrita como processos paralelos e simultâneos ao processo da identidade em 

processo (FIGURA 13). Nós mostramos que a combinação desses processos gera o 

empreendedor como aquele (a) que interage  

 

 

6.2          Limites do estudo 

 

Em nossa pesquisa enfrentamos diversos desafios e nem todos puderam ser devidamente 

resolvidos no âmbito desse estudo. A seguir, destacamos os limites teóricos, metodológicos e 

do tratamento dos dados: 

 

a)   teóricos: para responder à nossa questão de pesquisa − analisar por que e como o 

empreendedorismo gera o empreendedor  − nos exigiu caminharmos por dois campos 

de estudo: a Psicologia, com ênfase em Psicologia social, e a Sociologia. O fato de ter a 

identidade como um dos conceitos centrais em nosso trabalho já é, por si só, uma tarefa 

árdua, devido à vasta produção sobre o assunto. E, enfrentávamos, ao mesmo tempo, o 



oposto disso, a escassez de estudos sobre carreira empreendedora. Esta combinação de 

vasta bibliografia com escassez de estudos está na base do nosso esforço de estabelecer 

o diálogo entre campos de estudo, paradigmas e conceitos. Algumas teorias foram 

citadas, mas não foram examinadas, ainda que pudessem trazer alguma contribuição 

para a análise como, por exemplo, a abordagem do interacionismo simbólico das 

emoções com elementos psicanalíticos. Essa abordagem tem pressupostos na teoria 

freudiana e adotá-la no âmbito desta pesquisa tornaria o trabalho mais extenso, pois 

haveria necessidade de espaço para a explicação dos pressupostos dessa teoria. Também 

não abordamos as teorias que poderiam sustentar uma análise do gênero nas histórias de 

empreendedores e empreendedoras, pois a vasta literatura sobre o assunto também 

exigiria espaço para a apresentação das diferentes teorias desse campo. Entendemos que 

esses aspectos ainda poderão ser analisados em futuros estudos; 

b)      metodológicos: nós trabalhamos com histórias de vida de empreendedores. Esse método 

tem uma longa tradição de prática, remonta à escola de sociologia de Chicago nos anos 

1930. Em relação ao método da história de vida, alguns autores o inserem como um 

elemento ou parte do método biográfico e outros como um método distinto. Nós 

utilizamos a história de vida como um método de coleta e análise dos dados, conforme 

abordagem interacionista. Nós utilizamos a modalidade de história de vida parcial ou 

temática, na qual apenas uma parte ou um tema da vida da pessoa é pesquisado. Em 

nossa pesquisa o tema foi a carreira empreendedora. Nós adotamos a entrevista 

semiestruturada, as entrevistas não foram prolongadas em vários encontros, tivemos 

apenas um encontro com cada empreendedor. Os dados das entrevistas foram 

confrontados com os dados publicados na matéria de jornal específica sobre cada 

empreendedor; 

c)      tratamento dos dados: nós utilizamos o método de análise de conteúdo nas duas etapas 

da pesquisa. Na primeira etapa, aplicamos várias técnicas de análise de conteúdo: 

lexical por frequência, lexical por sentido e análise semântica por temas. Já na segunda 

etapa, nós enfatizamos a aplicação da análise de conteúdo temática. Nós entendemos 

que as histórias de vida, da segunda etapa da pesquisa, também podem ser analisadas 

com o uso de técnicas estatísticas. No tratamento dos dados, nós não contrastamos os 

resultados de histórias de empreendedores com histórias de empreendedoras para buscar 

diferenças e semelhanças de gênero na construção de carreiras empreendedoras. Os 

dados possibilitam esse contraste e essa é uma análise possível em futuros estudos. 

 



6.3         Contribuições da pesquisa 

 

Os resultados dessa pesquisa oferecem contribuições para a academia e para a ação de 

indivíduos, empresas e políticas governamentais. Apresentamos, inicialmente, as 

contribuições acadêmicas, conforme segue:  

 

 a)     uma alternativa ao funcionalismo: nós elaboramos um estudo orientado, sobretudo, pelo 

paradigma interpretativo e, em segundo plano, por estudos que se vinculam ao 

paradigma estruturalista e ao pós-estruturalismo, ao paradigma pós-moderno e aos 

estudos críticos de gestão. Desse modo fundamentamos o diálogo entre os dois campos 

de conhecimento: carreira e empreendedorismo. Ao trazer paradigmas alternativos à 

visão funcionalista tradicional nos estudos de carreira e empreendedorismo, essa 

pesquisa contribui com aspectos ontológicos e epistemológicos para futuros estudos nos 

dois campos; 

b)   ampliação do conhecimento sobre a identidade empreendedora: nós apresentamos uma 

visão mais ampla da presença dos mitos nos estudos sobre empreendedorismo. Nós 

mostramos porque o predomínio de uma identidade positiva do empreendedor, 

sustentada pela mitologia do self-made man e do empreendedor como heroi econômico 

e social, oferece uma visão parcial e insuficiente da carreira empreendedora, como se a 

identidade de uma profissão fosse algo que se produz no curto prazo. Nós 

desenvolvemos uma abordagem que considera o desenvolvimento de uma identidade 

profissional como um processo que se inicia, em geral, com a idealização e segue com a 

busca (não necessariamente planejada) por realização da profissão imaginada, sonhada e 

desejada. Esse processo pressupõe o enfrentamento de desafios e limites à questão de 

quem o indivíduo está se tornando – identidade real. Assim, a carreira se desenvolve no 

tempo de vida de uma pessoa e relaciona de modo imprevisível e nada simples o que ela 

pessoa foi, é, será, deveria ser e poderia ter sido; 

c)     proposta de uma concepção da carreira empreendedora: nós oferecemos uma concepção 

da carreira empreendedora como um processo interativo conduzido em diferentes 

momentos da história do empreendedor. Esse processo tem por base conceitos da 

Sociologia e da Psicologia social que possibilitam uma abordagem processual e 

sociopsicológica da carreira em contraposição a uma visão da carreira da carreira como 

escolha e vocação. Uma abordagem sociopsicológica considera que a emergência de 

uma nova profissão, além de ser o resultado de transformações sociais mais amplas, 



representa um conjunto de regras que normatizam maneiras de fazer, ser, sentir, julgar, 

agir. Esse conjunto de regras constitui o script da profissão e será criado, mantido e 

transformado pelos indivíduos em seu esforço para demarcar uma posição distintiva na 

sociedade e para consolidar o seu pertencimento a um grupo profissional. Desse modo, 

a carreira é, ao mesmo tempo, vivida e imaginada individual e coletivamente, pois 

influenciada pelo contexto histórico, econômico, cultural e político. Trata-se, afinal, de 

um longo processo de identificação e diferenciação que perpassa a vida cotidiana de 

cada indivíduo.  

 

Esta pesquisa também oferece contribuições para a ação de indivíduos, empresas e políticas 

governamentais, conforme segue:  

 

a)     ação dos indivíduos: nós mostramos de como a identidade do empreendedor fundada no 

mito do heroi distorce e limita a nossa compreensão sobre a carreira empreendedora. Os 

dados mostram que indivíduos de diferentes idades e em vários países são seduzidos por 

essa figura idealizada do empreendedor e, possivelmente optam por essa carreira 

acreditando nas promessas do empreendedorismo como discurso; 

b)      práticas empresariais: as empresas também defendem a ação empreendedora, a partir de 

ações de intraempreendedorismo. O empreendedorismo de massa é incentivado como 

sustentáculo da inovação e da competitividade, enquanto os processos de aquisição, 

fusão e técnicas de redução de custo são aplicados e trazem a redução do número de 

postos de trabalho. Nesta pesquisa mostramos a centralidade que os fatores identitários 

têm no processo de empreendedorismo e oferecemos um conceito da carreira 

empreendedora. Também avaliamos que, quando o empreendedorismo passa a ser um 

critério de seleção, mesmo quando ele não é imprescindível para a função, ele serve 

como fator de exclusão de pessoas do reduzido mercado de trabalho;  

c)    políticas públicas: as ações governamentais de países desenvolvidos e de países em  

crescimento têm alçado o empreendedorismo como solução para o desemprego e a 

desigualdade social, respectivamente. Pessoas, em geral, despreparadas fracassam em 

suas ações (como mostram outro conjunto de dados) e sofrem mais com esse processo, 

quando a ação do Estado está ausente e essas pessoas têm que arcarem sozinhas com o 

custo econômico, social e psicológico desse fracasso; 

 

 



6.4     Implicações para futuras pesquisas 

 

A originalidade desta pesquisa está na aplicação de um arcabouço sociopsicológico para fazer 

avançar o conhecimento sobre a construção de carreiras empreendedoras. Nós optamos por 

não seguir o caminho convencional das pesquisas que mostram como o empreendedor gera o 

empreendedorismo e o empreendedor como aquele que cria novas organizações. A questão 

que propomos inverte essa concepção para analisar por que e como o empreendedorismo gera 

o empreendedor. Nós entendemos que os resultados obtidos podem ser úteis para futuras 

pesquisas nos campos: empreendedorismo, carreira, identidade, mitos e carreira 

empreendedora, conforme segue: 

 

a)   empreendedorismo: o florescimento  de pesquisas  que  adotam  os  paradigmas 

interpretativo, estruturalista radical e estudos críticos, incluindo estudos críticos em 

empreendedorismo (Critical Entrepreneurship Studies  − CES), veem gerando 

vigorosos debates sobre práticas, ação, processos, identidade e discurso 

empreendedores. Identificamos que os estudos no Brasil sobre assunto permanecem 

vinculados ao paradigma funcionalista. Nós identificamos conceitos, críticas aos 

conceitos, concepções ontológicas e epistemológicas e referências que podem auxiliar 

aqueles que buscam orientar os seus estudos por esses outros paradigmas, 

especificamente os pressupostos do interpretativismo e interacionismo; 

b)    carreira: a reduzida produção de estudos em carreira empreendedora nos levou a buscar 

nos estudos do campo de carreira sustentação para os nossos argumentos. Por isso, 

examinamos esse campo e identificamos conceitos, críticas aos conceitos, concepções 

ontológicas e epistemológicas e referências que podem auxiliar aqueles que buscam 

compreender esse campo, para a condução de suas pesquisas. No Brasil, o número de 

estudos desse campo vem crescendo, mas ainda estão fortemente ancorados no 

paradigma funcionalista; 

c)    identidade profissional empreendedora: nós ressaltamos, em mais de um momento desse 

estudo, que não tivemos a intenção de esgotar a literatura e o conhecimento produzido 

sobre o assunto identidade. Todavia, nós trazemos nessa pesquisa conceitos e análises 

que podem auxiliar aqueles que investigam a identidade empreendedora e a identidade 

profissional. No primeiro caso, devido à escassez de estudos sobre o assunto e, no 

segundo caso, pelo predomínio de uma visão positiva oriunda de estudos de consultores 



e de conceitos arraigados no campo que não permitem uma visão mais ampla da 

identidade profissional; 

d)      mitos em estudos empreendedores: os mitos podem emergir em qualquer sociedade, não 

são resquícios de um tempo antigo e mítico. Eles estão presentes nas sociedades 

modernas e assumem diferentes funções sociais, psicológicas e ideológicas. Nessa 

pesquisa analisamos o mito de heroi de negócios como uma identidade prescrita, mas 

também como um processo psicológico inerente ao desenvolvimento do indivíduo em 

busca de si mesmo. Entendemos que a amplitude do tema ainda possibilita a produção 

de inúmeros outros estudos nessa área; 

e)    carreira empreendedora: esse termo está presente em relatórios governamentais e não 

governamentais e mesmo na academia, mas o diálogo entre os campos de carreira e 

empreendedorismo ainda é incipiente, nós encontramos poucos estudos sobre o assunto. 

Nesse estudo, nós oferecemos uma concepção da carreira empreendedora em um estudo 

que utiliza a triangulação de dados, de técnicas de análise e abordagens teorias. Esses 

aspectos podem servir como ponto de partida ou fonte de informações para aqueles que 

queriam desenvolver estudos fundamentados nesse conceito. 

  

O empreendedorismo é entendido, nessa pesquisa, como uma mistura de experiências vividas, 

imaginadas e sentidas em diferentes momentos do tempo, relacionadas aos esforços bem 

sucedidos ou não, conduzidos individual e coletivamente, para criar e gerir organizações que 

atendam às necessidades e aos valores do indivíduo e da sociedade. Nessa definição, a criação 

de empresas não é o objetivo final. O atendimento das necessidades e os valores, sim.  O 

empreendedor não está vinculado apenas a uma identidade positiva, mas também às situações 

de insucesso. O conceito também propõe a socialização do empreendedor. E, sobretudo, leva 

em conta a relação do empreendedorismo e o tempo. 

 

Nós entendemos que desenvolvemos uma abordagem interpretativa do empreendedorismo 

considerando-o como aquele que se torna e, ao mesmo tempo, faz-se a si mesmo a partir do 

seu trabalho. Ao conectar essa pesquisa sobre o empreendedorismo ao corpo das ciências sociais 

existentes e em produção, esperamos ampliar o nosso conhecimento sobre a carreira 

empreendedora. 
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